
Crise na argentina, 
pior para o Brasil 

Necessidade de financiamento eleva risco 

Do Financial Times 

• LONDRES. Um mercado nervoso com as perspectivas eco-
nõmicas da economia argentina fez com que o real re-
gistrasse ontem um novo recorde de baixa frente ao dólar. 

É pior para o Brasil do que para a Argentina. Qualquer 
tensão na Argentina tem impacto no valor do real, en-
quanto o peso está fixo contra o dólar — disse Peter Cera, 
estrategista sênior no State Street Bank, de Boston. 

O JP Morgan Securities reduziu ontem o volume de 
papéis brasileiros em sua carteira, devido às incertezas na 
Argentina. 

O problema do Brasil é que ele tem necessidades de 
financiamento muito grandes, e qualquer alteração de 
risco afeta o país — disse David Lubin, economista de 
mercados emergentes no HSBC em Londres. 

— Os problemas da Argentina chegaram num momento 
em que os mercados do Brasil estão tendo cada vez mais 
evidências de que o desempenho brasileiro pode estar 
perdendo seu brilho — acrescentou Lubin. 

Lubin também teme que a política monetária de Do-
mingo Cavallo, ministro da Economia da Argentina, pro-
voque uma fuga de capitais para o estrangeiro, em vez de 
aumentar a liquidez do mercado. 


